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R E T R A T O  de l a rt is ta  J u a n  B. Sanu y .

R A C I A S  a l p in c e l de u n  r e n o in -  
■ I p  b ra d o  a r t is ta  e sp añ o l — D n .  Ju a n  

R- S a n u y  —  p o d e m o s  o f re c e r  h o y  
u "  d e ta lle  c o m p le to  de l E jé rc ito  

de  la  R e p ú b lic a ,  ta l c o m o  d e b ió  p re s e n ­
ta rse  en lo s  c o m b a te s  d e  ‘‘A r b o l i t o ”, “T re s  
A r b o le s ” y  “ C e r r o s  B la n c o s ”, de la  fa m o ­
sa  r e v o lu c ió n  c o n t ra  el p re s id e n te  d o n  
J u a n  Id e a r te  B o rd a ,  e n cab e zad a  p o r  A p a ­
r ic io  S a r a v ia  y  D ie g o  L a m a s .

( G j j j O c L W W vIhOjGUC G

l a n  m in u c io s o  h a  s id o  el artista 
d ib u jo s,  co n  re sp e c to  a lo s  unifornt 
e ra  e v e rd a d e ro  ob je to  de su  traba 
co m p le to  p o n ie n d o  de re lie ve  sus 
c lo n e s  d e  re tra t is ta ,  co n  un  parecí 
tab le  en lo s  m ilit a re s  de  la  época.

S a n u y  fue  fu n d a d o r  en  Montevii 
la s  re v is ta s  “ C a ra s  y  C a re ta s ",  "E l 
T im o te o  y  o t ra s  en  la s  cua le s da 
su  e x q u is it o  e sp ír it u  a r t ís t ic o  y ti 
u n o  de  e so s  n ú m e ro s ,  n o s  mostrd 
v o c a c ió n  p o r  la s  c o sa s  m ilita  res, ¡ 
lá p iz  tra za b a  c o n  p ro fu n d o  m iififli

•a u m ig o s  s a b ía n  q u e  S a n u y  hábil 
c id o  en B a rc e lo n a ,  a llá  p o r  el año  de 
q u e  m u y  jo v e n  se  h a b ia  ra d ic a d o  en i 
te v id e o ; q u e  d ía  a d ía  co n so lid ab a  n 
rna de  p in t o r  y  d ib u ja n te ;  que  sus ti 
io s  e ra n  b ie n  c o t iz a d o s  y  nada  más 
m a y o r  m is t e r io  ro d e a b a  lo s  actos I 
ñ o r e s  e Sll v id a  y  cjer(0 mjji
s o b re  la s  a c t iv id a d e s  d e l a rtista  en 
a n o s  d e  s u  ju v e n tu d .

C ie r to  d ía  c a y ó  e n fe rm a  de graved» 
s e ñ o ra  d e l p in t o r  . E l  d o c to r  Velazco 
el m e d ic o  de  cab ece ra , y  aque l hon 
q u e  s ó ,°  h a b la b a  co n  e n tu s ia sm o  do 
pa le ta  y  de  s u  p in ce l,  d is c u t ía  con el 
(tico c o m o  v e rd a d e ro  h o m b re  de c 
n a  el d ia g n ó s t ic o ,  la s  caracterlsl1 
el t ra ta m ie n to  y  h a sta  lo s  medícame 
P a ra  la en fe rm e d ad , lo  q u e  p ro d u jo  0 
es de  su p o n e rse , c ie r to  a so m b ro  a los i 
g o s  y  a l p ro p io  fa c u lta t iv o .

Toda mujer dispone be 
on método maravilloso, II* 
“método de 3 días” Consli 
aplicarse en ca sa  durante 
tiempo la manzanilla Verun 
mo una simple loción y < 
sultado es seguro. N o  dal 
cabello por lo que se aro 
mucho a  los niños y da eo 
claros o el rubio dorado, 
feclos y uniformes. Despul 
usa una vez por sem ana.



3 BELLVEK, en la época que 
titulo de doctor en Medicina 

en España

olección del señor Roberto 
Pietracaprina.

entonces una duda sobre la ver- 
ersonalidad del artista. Muchos 
que Sanuy no era el verdadero 

ipero él daba un mentís categóri- 
s suposiciones, pues sus propios 
n inscriptos con el mismo nom-

1 nás pudo adelantarse al respec- 
que algún tiempo después pasó 

¡ Aires, dedicándose a idénticas 
-tes e incorporándose al periodis­
mo, donde mereció con sus eonti- 
■ aboraciones el más alto concepto 
unos de la fecha de su fallecimien- 
onos hoy revelar aquel misterrio. 
Sanuy era un pseudónimo, era un 
de arte y de lucha, detrás del 

■ocultaba un distinguido médico es- 
1 doctor Octavio Bellver, que lia­
do a estas playas descontento con 
ole los acontecimientos políticos de 
a, que habían dado por tierra con 
síes que defendía.

A c c u u U
-le, dafcetu cxnuiraiÍTo.

¡uos a nuestros lectores 
é una loción muy eficaz 
ipletamente inofensiva, 

se trata de tinturas ni 
con substancias peligro-^ 
; referimos a la Loción 
íour, preparado que re­
imos muy especialmente 
buenos resultados. Sa- 

[ue la Farmacia Hcy, 25 
i 387, tiene ese prepara- 
de muy poco precio.
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\  -Ñ O R E S  E t c h e b a rn e  B id a r l  n a c ió  
?»Q n  °̂n te v id e°  el 21 d e  e n e ro  de 
1889. D e sd e  s u  m á s  te m p ra n a  
ed ad  m a n ife s tó  u n a  d e c id id a  i n ­

c l in a c ió n  p o r  el d ib u jo , q u e  c u lt iv ó  s ie m ­
p re , in g r e s a n d o  a lo s  d ie z  y  se is  a ñ o s  al 
t . ir c u lo  d e  B e l la s  A rte s ,  te n ie n d o  co m o  
m a e s t r o  a C a r lo s  M .a  de  H e r re ra .

C u r s ó  e s tu d io s  u n iv e r s i t a r io s  b a sta  o b ­
te n e r  el t itu lo  de  c o n ta d o r  y  p e r ito  m e r ­
c a n t il.  T i t u lo  q u e  n o  c o n s ig u ió  a p a r ta r lo  
s in  e m b a rgo , de  lo  q u e  fué  s u  m á s  fue rte  
v o c a c ió n ,  e l a rte  p ic tó r ic o ,  a l q u e  d e d ic ó  
lo  m e jo r  de  su  v id a .

A  lo s  d ie z  y  n u e ve  añ o s, e x p o n e  p o r  p r i ­
m e ra  vez u n a  se r ie  de  e s tu d io s  en  el S a ló n  
de  A r t is t a s  N a c io n a le s ,  y  g u ia d o  s ie m p re  
p o r  s u  a fá n  d e  p e r fe c c io n a m ie n to ,  lo g ra  
re a l iz a r  u n  v ia je  de  e s tu d io  a l V ie jo  M u n ­
do . D e s p u é s  de  r e c o r re r  v a r io s  p a íse s  -  
F r a n c ia ,  A le m a n ia  —  se  ra d ic a  en M a l lo r ­
ca, d o n d e  trab a ja  in te n sam e n te , p re p a ra n ­
d o  s u  m a s  in te re sa n te  c o n ju n to  de p a is a ­
jes d e l c u a l d e s ta ca m o s  s u s  e sce n a s  d e l 
P u e r to  de  P o l le n za ,  a d q u ir id o  m á s  tarde  
p o r  n u e s t ro  M u se o  M u n ic ip a l.

J ? S  regr S ° . a M o n te v id e o ,  se t ra s la d a  a

“ t V f í  a ü i n u e v a s  y  h e rm o sa s  
te la s. E l  O m b u ”, “L a  T a h o n a ”, m a n if e s ­
tá n d o se  en toda  su  g r a n d e  y  e x q u is ita  s e n ­
c ille z .  M a s  ta rd e  se t ra s la d a  a M e ló , d o n ­
de in ic ia  u n  p e r io d o  de in te n sa  p r o d u c ­
c ión , q u e  co m p le ta  m á s  ta rd e  a l v o lv e r  a 
esa  c iu d a d , y a  c o n  la  id e a  d e  ra d ic a r se

d e f in it iv a m e n te ,  p a ra  s e n t ir s e  m á s  en con­
tacto  co n  la  n a tu ra le za , y  lu e g o  d e  haber 
s id o  d e s ig n a d o  p a ra  d e se m p e ñ a r  un  car-  
g o  p ú b l ic o  y  la  cá te d ra  de  d ib u jo  en el 
L ic e o .

L1 3 d e  a g o sto  de  1921 re a liz a  u n a  nue-^ 
va e x p o s ic ió n  co m p u e sta  de  d ie z  y  siete 
telas, p a isa je s  en  su  m a y o r ía  y  en la que 
f ig u r a n  a s im ism o  a lg u n o s  re t ra to s .  A fir-¡ 
m a n d o  s u s  in d is c u t ib le s  c o n d ic io n e s  de 
p a isa j is ta ,  v ig o r o s o  y  p u ro ,  de  co lo rac ión  
r ic a  y  p e r s o n a l.

S u  v id a  fué  u n  e je m p lo ; a m ig o  n ob le  v 
e x t r a o rd in a r ia m e n t e  b ue no , su  carácter 
t ím id o , m od e sto , m e la n c ó lic o ,  de  in t e l i - 1



inicia aguda, siempre pronto a vi 
e toda verdadera manifestación de 

i< sin confusión
dedicado a las letras.

Este bello ejemplo de hombre y de ar 
tista dejó de existir en la ciudad de Meló 
el 20 de febrero de 1931

y sin vacilaciones; sen- 
admiración por la música y hubiera 

o un excelente escritor si se hubiera



t r a s  p á r e n le
o nacarado )

i C a t a r  a E
r o s a ,

ca m u tt . Rincón del .Jardín Botánico

Puente y Arroyo del Prado

El Rosedal
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w HomBR€ sin corazón
P a ra  in v ir, «[ co razón  es un estorbo" . .ha) ;P'lrV ‘ Cl C O T 3 z ¿ n  05 " "  estorbo 

, 7 a. ° 'do dec,r en cierta ocasión, y os­
le’ -Hr ?nrner’ ,<-Xtraña Paradoja habíase- 

f , lr ant!o en el cerebro basta (|uc 
lleao al convencimiento ele que, en efec­
to, ‘ U corazón era como pesado lastre que 
le impedía vivir profunda y extensamente!

. \ ., s, no fuera por aquel corazón tan 
S p e q ie para su desgracia poseía' 

l o r  tille era Un hombre dc los une a¡ 
hablar de el. todo el mundo )„ designa 
‘ ' ■' c*,a qiie es el compendio= 1-,
M-ma de la bondad d, un carácter;
. I ’ —  . c‘ ,a Lase admirativa 
Ule a Ciro quiza le btrhiera hecho esp.-n 

..RI SC rezumando sad-^ccióu por ,orlos !< - 
. a el le haca el efecto dc nn c- 

f,i.n,a causa de si* infelicidad 
- • t a r a m b a .  Cuánto m e j o r - s C de-,a-.- 

míe dijeran dc mi “ es tod„ .-.'ehr. '
"  f  ,c'!° talento". I-»., ntr ¡icaria.
rV la  1>r'l  Mi1® caso'- ?  ‘ fue vn sint-c- r-Ma ineludible necesidad de demostrar
f c ,r,s ql*  »1 dijeran dc mí otaban en 
o c.erto. ó aricado por c-íc deber lo 

Peor que me podría ocurrir era n - 
V,C.'e ^ ' « d o  a escribir u„a olfr, CNt£.
p 3 T v I ¿  ap ” V e m ?-  " i '  C lix ir  l » r° alar-E r .a s .da. I ero. senor. esto de (e-rr ui- 
' oazon tan grande me está fastidian'o 
devie mi mas tierna infamia 

Tonque yo no puedo ver lágrimas - 
alrededor sin acudir rápidamente a «vj„.' 
.garlas y no puedo presenciar que un sr- 
mümia** m'°  1’ambrp sin correr Cn-
has add "i S4c,arsc1?- al,n Pr'v-uidome . „ -'asta de lo necesario. Y en cuanto al d:-
2  y? n!,nca podré dedicarme aI l t  
, coleccionista que encuentro disulpa- 
S : dc re,,!,:r mayor número ‘¿ 1 -

;lff f 0.', Papeles numerados que >ont. 
en circulación nn Banco omiso-, '-orno 1 ¡  
ueran hijos enviados a recorrer c¡ 

do por un padre asmático v friolero "me 
cmda sus achaques en los lasos blindados 
de un Banco de emisión.. bien tengo

f  mar,o un rapelito de esos cuan 1c me lo arrebata n-i, r. .... , '. cuanac
forma i .‘ a r“tl'a dc viento en 
el oinero f  *  a:;na- decididamente.
E ,  c e " "  t - í  COT 0"  - ,m ' ncijm I>atib!es 
aoua ”  1 d° U'” r C| Íl,eí'> v el

r s f j z i ' s z
L t a k t , :  •  -  * » *  “

ra|l* p° 5,b!c í|Ue el hof)lbre de gran co­
razón exagerara. pero lo cierto era 
UO pudo emprender un negocio del cual „<, 
saliera esquilmado, hasta que líegá a c0„ .

am e 1 p i  q " C C\ Y razón  es un  m al ne- 
!, , . P su so  habla a lcanzado tal g r a ­
de hipersensibilidad, que hasta el me-

su rado  veinte por ciento de beneficio lie- 
- a parcccrle un dsspojo.

— Xad a , está v isto  que m ientras posea 
esta v iscera  tan desarro llada  en tam año 
r  sensib ilidad  no haré nada de provecho 

. decidió extirpárse la.

t , ? ar j  eM°  Se d isPm o  a consu ltar a un 
sabio  doctor que había adquirido  g ran  fa ­
m a merced a unas operaciones e in jerios 
m arav illo sos, efectuados con resultado so r-

A h “ eI f * bÍ,) d cctor’ due com o 
odos los sabios doctores que se asom an 

* r la pantalla d e la novela o del cuente 
a a tman, j que com o buen alemán que 

se precia  de serlo  tenía un nom bre de

ía eneua 7 "  “ “ r  v in ,ta *  con

^ ' c S v i r ri s
d ificu ltosa  posible, aquel sabio doctor ale- 

m Sba S ch ra , 'a lm ratch iss 
dado) aC‘aS' Per°  no h E cstornu-

E 1  buen señor recib ió m u y  am able a 
nue stro  hom bre, y  cuando éste húbole  e x ­
puesto el m otivo  dc si, visita, le felicitó

I Í 7 T T  PPr ar«uclla su  decisión dc 
ex tirp a rse  la v iscera  card iaca que tantos 
d isgu stos  y  pesares le p ropo rc iona l» !

« a c e  usted perfectamente, caba lle ro—  
le a m m ^ .  Indudablem ente el corazón es 
u n  estorbo. \ o  se lo  cam biaré p o r un  m e­
can ism o de m i invención  que sup lirá  ven ­
tajosam ente su  m isión  de generador de la 
vida. Solam ente habrá de tener usted la 
precaución de darle cuerda todas las no ­
ches antes de acostarse y  de in ge r ir  a li­
m entos ricos en g ra sa s  para que su h ib ri- 

™ ’ Sc continua y  raciona l-

— cree usted, doctor, que quedare 
b ien  y  q„e no vo lve ré  a  conm overm e ni 
q u i e r a  oyendo a B o r ra s  en “ E i  M , V

- y °  le aseguro, caballero, q„0 después

hom bre ° Perac,dl1 se sentirá  !„ ro
hom bre y  desaparecerán todas esas p ro-

í n f e S a d ! S '  pesarcs q,' e ocasionan  su

L a  operación  se efectuó con una facili-

v ^ d o r L  verdaderamente conm o-

E l  sabio doctor del nom bre-garlopa  un, 
un ifo rm ado  con so batía blanco, ¿na,,, 

tes de g<v,u  y  careta protectora, cortó 

por°eiy an e rr  •af|lK' 1 0,Cri>Ü " ‘« " s ib i l iz a d o  
ió n  y  ex fra jo  ̂ dc r l cora-
m e t a ^ P W r '3 aS proT>° r r i ‘' nt'5 de una co ­
meta. Efectivam ente, tenían r a z ó n  lo s que
decían que no  le cabía en el pecho.

W  hábil operador m anipu ló  d iestram en- 
te con las vita les arterias, lig ó  tn a , 

y so ldo  o tra s al aparato  que bahía ‘,-|e

su stitu ir  a la v iscera  extirpada. L u e g o  co ­
s ió  el cuerpo con la habilidad  de una con-

T l ^ T r r d e ” I' rCm Í°  d<'',  V" ,Ído h ara f"  -'VL a  L a rd e  , y  i k > se le o lv id ó  en el in ­
te n o r  del operado n in g ú n  objeto, com o 
suele o c u r r ir  con a te rrado ra  frecuencia.

A  las dos sem anas el hom bre altor , sin 
cora/on  reanudaba su  v ida com o ,¡ nada 

lib era ocurrido. U n icam ente  lo s prim ero s 
d ía s  noto com o un g ra n  vacío  en s„ int,- 
ñ o r .  pero poco a poco fué haciéndose a 
ól y  p ronto  ad v irt ió  que s „ v id -  sc , !« -  

■ b ra b a  con tanta ca lm a y  tranquilidad  cu- 
m o  nunca hubiera sospechado-

cuerda0 " ^  •pre° cupac,i<',n co n s*s‘ ¡a «  da r 
tencia d ,a ‘ ,amentp a I mr’tr'r de su  e x is-

PíOUto comenzó a advertir -e ¡-e a ,ub,o

q j \ ; - j , { hab.ía EPErado en su  tem peram ento 
A  sh a  s in  pestañear a las m ayores des 

dichas, ya  fueran  de e x traño s o dc sus 
parientes, y  escuchaba si„  conm overse  a 
suplicas desesperadas de los necesitados

“ »  c o r a z í S

■uál'nm,ev„ MichT'mdo ’* n<".'eza5' pncs

nbento n, c o m p * , ^ ^ ?  « d*  ^ n’" rdi.¡ 

extr-r'o" dC' , r hi°  a,rmatl le había
S ^ ,lc a^ «

Pero llegó un m om ento cu ,r lc |-,

ifa ^ r ^ íT *  a"”d:’,,a-. ^ :pida- sen-

PLAYA VERDE 

vista de.sdt* e) 

CLUB NAUTICO

(Loto R. Ca

-.como voy a tener u, un m íd jento  de

d,cha? I:'«> es mucho más 
insoportable que nu vida anterior 

V el hombre sin corazón corrió al sabio 
doc.or alemán del nombre-garlopa rjr, 
-Me volviera a .colocar en vj sitio aquel 
corazón tan grande que le había ex, ; p,- 
do, j que el sabio conservaba en un ci- r- 
mc frase- Heno de alcohol

Junn tzfjul,'rrfp f - ,( r u la , -

tnmpoco
. . -'■ * • «iníndia, i i im u h  o

Ua ,1! Wdecia. era verdad: pero 
goza :a de aqüellos triuní, s que lograba

3 < l V e ] h  riq” - a drje Ijahia

—Ls extraño ln n,.c nic s,jcer|e_se de- 
’ "^"Timiento— Ahora qqe „ ad,
me conmueve ni me entristeoe v que nada 
n,e falta, yo debía disfrutar de una dicha 
continua. Y a nesar ,ll„ c ,a
nn ,ae!o T  1c ,0’ 11010 c°moun lacio a n„ alrededor, como si flotara
en med’O de una nube gris. sm p,-rspectu-.a
afectos v.c7l0^ oncs- alegrias, <in

ct0........ A h !  E s l °  «s. ¡Sin afectos!
I1m nn. _ I 1. .

¿ f'fón litlbt para 
el uio.tui de  

verano^.. ¿Mo/.. 
Entoncat. no eip*- 
fe ^oe *1 calor 
» rom* dcipreveni- 
a o . j  Envialoj a

r . ¡ M U  ;

ni T °  qUe , a l fa lta rn ie «1 corazón. q>e es el generador de todo sentimiento 
aieitno, no puedo sentir cariño, ni deseo, 

amor p.r nadie ni por nada. ;1 jc ,m¿ 
7  5,r' e, 31,1'"'llar tanto Oro ,¡ no pú"' 
do amarlo d-strutarlo? Tanto valdría 
1 c íl,c.ra smiple tierra. ¿ Y  de qué „ie 
'■"•ve vivir, si no puedo amar...? S¡ tod 

me es m diferente y nada me e^mmicv,-

L P

tin to d ed ia
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L le vad o  de su  estim ación y  de su  a feo-

m a/ , ,nCCru ’ , . d0n A m a d '°  G utié rrez  el 
m aestro, había hablado ya  va ria s veces a 
su  d isc íp u lo  predilecta, T á rs ilo  M ir i l la

h L i r  nri“ S,tdad de casarse- d<= f ™ dar un hogar, de tener una descendencia que

de e s L 'u l n 8V SP' r ' t,U artístic° a " « " « a  de estimulo. N o  acababa de ver el m aes-

d i° r in ? l anquilidad afrueIla soltería de su di.cipulo, que no parepía tomar el camino
do nê r iea E' ; ema l:abía sid°  aborda-o por don Amadeo repetidamente en to­
das las variantes imaginables.
_  ~ P a y  que ta sa rse, querido am igo. Y o

,d,? °  °Ue íe  Iaí-Ces al m atrim on io  de 
cualqm ee manera. E so . no. L a  reflexión  
esta bien siem pre, pero- a  cond ic ión  de 
q ue  no se convierta  en recelo.

~ maestr.°. — había opuesto Mirilla 
con el tono pr</pio del discípulo que siente 
veneración por su maestro, veneración s<> 
bradamente merecida no sólo por el a r£  
exquisito y laureado algunas veces ya de 
don Amadeo, sino también por sus ele- 
vadas prendas D ora les - , no he pensado 
en ello por ahora. Usted ya sabe que el 
arte me apasiona. N o siento otros anhe- 
usted.Ue VU'!r el arte orientado por

— Eso está muy bien — insistió don 
Amadeo paternalm ente-; pero e¡ amor y 
su comp emento el matrimonio no son in­
compatibles con el arte. Antes bien, se 
complementan. El hogar, una mujer dis­
creta, amante, como sin duda tiene que 
ser aque.-a que elija tu corazón, y  hasta 
«n  hijo, han de contribuir a equilibrar tu 
temperamento artístico y  han de ayudarte 
a seguir el camino del arte con pasos se­
guros, firmes.

1 0 p in a b a  así, en efecto, el v ie jo  artista, 
que h ab la , consagrado una gran  parte de 
sus energías, de sus ilusiones, de inte li­
gencia a im p rim ir  a! ba rro  y  al m árm ol 
toda la gam a de las fo rm as artísticas, con 
10 que lo g ró  una estimable reputación, 
proclam ada reiteradamente va en num ero­
sos periódicos y  revistas. En tend ía  que su 
ca ro  discípulo', de quien esperaba grande» 
frutos, se h a lla r ía  expuesto a les m il pe­
lig ro s  del m undo sin  la rienda dulce de 
un  h o ga r  p rop io  y, sobre todo, s in  el fre- 
n o  cord ial de uno o  va rio s  hijos.

P o r  eso don Amadeo quería que Mirilla 
que decididamente pisaba a su espalda la' 
senda dispuesta para los artistas, se de- 
cid iera  a contraer matrimonio.

Don Amadeo había permanccdo célibe.
T e m a  ya cerca de los sesesta años y  este 
heehe) no era ciertamente el m ás a pro. 
pósito  para mfftjir en la conciencia de su 
d isc ípu lo  en aquel sentido que venía a r» - 
n c ia n d o  desde hacía  tempo M ir i l la  se lo 
JWo observar en una de la s ocasiones en 

¡E ído6 tCma dC 511 m atrim o ' ,,'o  f» ¿  abor-

- F u e  u n  error, acaso el m ayor erro  
e m i v ida — se do lió  don A m ad e o  ant< 

la observación— . H o y  tengo la s igu rid a t

hfrseUevtmi ,n0uCSta carrera artística hu bicse sido mucho mas rápida y segura­
mente más brillante. Conozco que el mí
H r Z r u T  J " bis! a Serv¡d('  Para eoncre-tar m ucho, de m is anhelos que durante 
m is m ejores años perm anecieron en m 
espíritu  en fo rm a  de nebulosa. T e n g o  h  
segund ad  de que con el m atrim onio Te hú 
biera establecido e:i m i esp íritu  una a r ­
m on ía  que me habría  ayudado grandem en­
te en m is afanes. E l  g r ito  de la especie 
resor.o angustiosam ente en m i conciencia

h'fir,tntie ' n u h-0S a ’ri0 i: pcro  no suPe iden­
tificarlo. | F u e  un error, un  grave ' e rro r  
del que estoy arrepentido! H o y  s igo  cre­
yendo, cada vez m ás agrio, com o com pren­
derás, aquel grito, aquélla  red am ac ión  
im pe.atiya! ¡ Y  tu no  sabes, querido M i ­

ró la , lo  que duele no poderle atender d ig -  
narrente, airosame-.-tc 1 H o y  que U  com ­
prendo, que lo  o igo  distintamente, -io pue­
do prestarle atención. S o y  v iejo  ya, qUe- 
. d° discípulo, o irá  prestar m is o ídos a 
as sugestiones del am or, ¿co m p ren d e s?
N o  q in se ra  que tu le v ie ra s  en el m is- 
m o ca>o.

P e ro  tran scurrie ron  va rio s  años y  M ¡ -  
n?  parecia decid irse a segu ir lo s con ­

sejos de su  maestro. Perm anecía  entreg:-- 
do fervorosam ente a su arte, m ientras el

c S l S'| rCfJm ei ,C Ie rondaba- « ta b a  b a - 
ciendcJ el rid iculo, porque el no se fijaba
en e poco ni mucho. E s  más, un día.

anteP donn *  eXprCdó así

~ H e  pe™ ado m ucho en todo lo que 
tenemos hablado a este p repósito v  he ¡ le ­
gado a la conclusión  de que so y  un hom -

,re ,rel/ a r,ari0 . j| m atrim onio. H e  trata­
do de fam ilia riza rm e con la idea del rro- 
gar, de ilustrarm e con ,0das Tas escenas 
P pías de la fam ilia  y  le aseguro, m aes- 
tro  que m i esp íritu  ha perm anecido im ­
perturbable.

D uran te  una tem porada don A m ad e o  se 
abstuvo de hablar a sn  d isc ípu lo  de la 

O'bs.ervando a este respecto la ac-

pfelfo qUle"  ‘a d3dcJ por P m lM »  dn

P e ro  tran scun d a  aquella tem porada d~ 
silencio sobre el tema, el m aestro comenzó

t n aCm nev <0m pañar de u ',a m 'J j ercita jo ­
ven, m uch ís im o  m as joven que él, y  no
m al parecida. A que lla  m ujer pasaba m u ­
chas ho ras  en el estudio de Ion Am adeo

ai i  M , r ‘ 3 so rp rend 'd  va ria s veces 
a!. a " !.ro  v  a  s,í com pañera, de la  que 
so lo  sabia que se llamaba Ade lina, en es- 
ce.ias que acabaron i>or enterar al d isc í-

s“ ju l"*"1» *»
E " a no escaseaba su , v is ita , a l estudio.

en é T n  n ar: " ’ pasabl  d ias enteros en el. L  egcba cogida  dej bra d ,

tro  y  sa lía  de él de I;, m ism a fo rm a X ,  
_arde penetro en H  departam ento donde 
„  m aestro iol.a trabajar en el preciso 
m om ento en que don A m ad e o  exclam aba 
f V "  ,ono 1 ^ voz  completamente des­
conocido paca cl d isc ípu lo :

¿ M e  am arás siempre, s iem p re ? A  ve ­
ces creo que m i edad es uu obstáculo 
insuperable que se me interpone en el ca 
m ino de tu c o ra zó n : pero' otras veces me 
siento tar. joven, tan fuera  de los m ez­
quinos lim ites del tiempo, que esa preocu­
pación desaparece com o desaparecían lo , 
gu a rism o , que se borran  en una  p izau .i 
con una  esponja. S í,  Ade lina, hay  am ores 
an fuertes que con ellos no pueden tezar 

m la edad ni n ingun o  de los demás in ­
convenientes vulgares.

i .cul;,os!dad retuvo a  M ir i l la  al otro 
lado de la puerta. Y  a sí pudo c i r  13 v e i  
dulce, com o u n  susurro, Je Adelina, que 
contestaba: ’ -

a r I I e \ no  me. !a edad- Y a  sé que

nunca 'en .ió "  V ^ t r ^
Pensará cuando no, ve juntos que

p a ra S nueT,roabaU,no°r; p ^ j  S

s t &
despredable. C° m ° ^  C° Sa ^ ^ á n t e ,

Ensegu id®  se pusieron a hablar en voz 
tan baja que M ir i l la  r.o pudo oírles 
 ̂ jetIro con Paso qued<V.

m irar  1 ^  e l  J 0 v e n  c o m e n z ó  a
m ira r  a A d e lin a  con unos o jo s nuevos

pírttu "ró ^  eSpeClaL La act'‘uri de es- 
Í  k .respecto a aquella mujer del
b W t T ' E 18 C°’T nZÓ 3 Variar «lemente. E n  m uchas ocasiones, -mando se 
cre.a entregado febrilm ente a su  t r T T o  

enfpSOrPre. ' ,a con eI Pensam iento puesto

rna,;r uT r i e "  A d e ' Ína- ApenaS  hab' atran scurrido  un  m es desde que a ru r ll ,  
m ujer había hecho irrupc ión  er el estu!
rádo d e 'e ll y a  S!nttó Perdidam ente enam o­
rado de ella y  com prend ió que ya  no po-
n a  ser jam as enteramente feliz Don 

A m adeo  y  A d e lin a  parecían no haber a ™

’ando°  I T  3 ,erá el d,sc.'Pu l0 ' Se gu ían  lle-
• a la n d o  d e, d,<‘ co sido s  del brazo  ,  a lie n d o  de_ la m ism a manera.

-le T " 3 " 3 '  a P rovechando la ocasión 
e que el m aestro trabajaba solo, M ir i l la  
e presente silenciosam ente ante ¿1 D o n  

A m ad e o  le ya ó de prdnto a su lado ccr. 
a cabeza baja y  el ro stro  som brío

M ir i l la  n^ °  q" C 1,ab,arle- m aestro ' - d i j o

a.nte eI m aestro expectante, el tu r ­
bado joven anunció  este propósito :

ten go  q iv  abandonarte, maestro, tv, 
m uflí que me d pa nada. Se  trata de una 
resolución  inquebrantable. N o  le puedo dé­

la cansa. S o lo  puedo decirle que me 
marcho. M e  dejo aquí jirones de m i vida, 
de m i a lm a ; pero m e voy.

C on  la raheza baja no pudo ver

ya

que

d ú i  A m ad eo  ex icrio rizaba  una cvident» 
satisfacción  por m edio de una sonrita. 
L u e g o  el m aestro le p roh ib ió  que se m a r­
chara utilizando su  autoridad  sobre él y 
su afecto. L e  p id ió  que retardara por lo 
m enos su  m archa un par de m eses cl un 
mes siquiera. Pai to ro gó  don A m a d e o  cue 
cl d isc ípu lo  no pudo por m enos de p ro  
meter que dem oraría  la m archa ; es de­
cir, que p ro lo n ga iía  su  sacrificio.

P e ro  M ir il la ,  pese al afecto, a la  ve ­
neración que sentía por su  maestro, no 
pudo evitar que cl am or que había  con ­
cebido p o r A d e lin a  le a rra st ra ra  y  le pu-

el m om ento en que do„ ¿ J M
inesperadamente tn Ia

M ir i l la  se quedó c < * 7 2 E  
advertir que su  maestro U ^ ' 1* * ' 
desde la puerta, con C1 l'L C°Ple,( 
m ano todavía. F.l pebre •
a balbucir estas palabras- * * «  

1 L a  amo, maestro, |a 
amor desdichado, m i f 1 * * W  ¡E 
Inntad ! Y a  le J  j : ,  mted
d i arme.

Ib a  a arro jarse  a los pies de ,
deo cuando notó oue el ™  
iba dulcificando rá p id a n -J i?4. * * *
verse en una sonrisa que 
carcajada. D o n  Amadeo 
mente a s í :

JU R
siera a sns pies. Rem inc iam ós u describ ir 

nSr uCeS1Vas esccnas «nte POCO a p o c T fu é -  

tranc edanC°  'l M i r ' lla  a aT-'-el d o lo r o s o

no P U *  r a l i , , r

5.1 ” ,  á u *  ' “ h ’- " ” "« - ,1  l „  O r a

-  A t z  r s x t s í s r s

— L o  comprendo perfe, 
de siempre, lo  que tenía 
en vano  se han escrito 
m ontañas de cuartillas 
m ism o  caso para ]a novel 
tro. E r a  lo  fatal y yo 
L a  experiencia no 0. 
mío.

A d e lin a  sonreía a «u yt.  
rilla  estaba cada vez más 
A m ad e o  am p lió :

— N o  te apures, hijo m i 
mente lo  que cs 'aba  de c an 
sarcos o ia n o o  <p;tráis.

— P e ro  usted, maestro, £ 
f ic a r?  —  in terrogó tan ansí 
didainente el discípulo— . 
es usted, m aestro!

— N ada  de ero, queraL 
se trata de esc- E s qi: Ai 
lina... ¡e s m i sobrina! F.l!a s 
a ti, aunque tú no te iabí 
ella.

— Entonces usted... yo... ella .. —ts 
c ió  M ir i l la  en la acfitu«l propia de i 
acaba de caerse de un r.ido.

D o n  A m ad eo  se retiraba ya ya 
puerta m ientras decía:

.— Podé is  continuar, querido! | i 
S ó lo  o s  p ido  un poco de fornai 
V u e lv o  enseguida.

Y  M ir i l la  m iró  de nuevo a V tó í 
perm anecía en el m ism o sitio W * 
seída de una encantadora turrariéfl.

GA1

Fácil, en forma agradable

destruyen  
el vello

V tai'

del rostro, axilas 
brazos y piernas 

en 3 m inutos-

I n feliz descubrimiento 'sirve 
para producios nuevos, no cáutlú 
perm iten destruir el vello para

UU polTQ f

I» rr«m

tn  do, m,«vos productos fué nt¡li..do 
cubnm .onto. En la Nuov, Cromo D0j 
- indobona —  un» crema ¡* „» l „ an„
“ “  'osn íor  -  . Racé.., UI
cador hecho » bese de vegetales. 
v<l. puede usar cualquiera de ellos 
" 'in te . Eu el rostro pretiera 
igualmente el vello del cuerpo.
Para usar "Racé" o "Crema Depilatoria]
En 7 a Vd '■ Uel con agua '
Eu seguido empolve!» «on  "R acé" o 
sobre la piel la "Crema Depilatoria * 
n« - A los tres o cuatro minutos live» 
Ea piel apareceré blanca y suave, sin <« 

vello.

.pieT: Ío ,mpr‘ inc“piose dee' c f t e ^ a  Depilat'^la V iu d 'b  <‘ li“ in“ <*0 d6 >» «nperiicl.i 
-  Que se baya usado, p en etré  y d e s d e n  l i  bu,b° °  °  ^  ^
vue.va, qued» u8, ulejada ¡ u d e f i M , , ^ ^ "  bulbo' L ‘  l>»»ibllid»d de qu.

la»IUbuenays J ' " * ' * ™ *  «  « « d e n  eu
uruguaya de y pertumerfas y en 1,  f in , !

LA B O R A T O R IO S v i n d o b o n a
Andes íaarl -  p i.o  3o. _  MoMevideo 

(Atendida por señoritas)

LABORATORIO» n x i i o B O M
Ande, 1338 _  M ontevidw

'"•orla Vi°„doboní".Cé T Crenl* ”  
NOMBRE.
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La GHcerina de Almendro que 
se encuentra en las farmacias 
en frascos especiales, es mara­
villosa para los cuidados del 
cutis . Pasándose un algodon­
ero mojado en ella se limpian 
de modo perfecto la cara, ma­
nos y escote y se evita el em­

pleo del jabón que es tan daño­
so. El resultado es notable y 
basta hacerlo una vez para que 
se repita siempre. Nunca debe 
comprarse suelta por pocos 
centésimos. La legitima se con­
sigue ahora en su envase ori­
ginal rojo y en un tamaño pe­
queño de 0.45 cts.
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pa r a  US CAMAS
A G U A  de COLON IA
"LA CARMELA"
□  producto consagrado por el mundo entero.

EN TODAS LAS FARMACIAS Y  PERFUMERIAS

Distribuidor: J. NAVARRO. Uruquau 842
U .T .e .  6 0 0 3 6  Montovidoo

lodo el organismo de los nii** 
y personas débiles o flaca».® 
de gusto exquisito y cada COf*' 
ta representa el valor de &  
chas yemas de huevo. El & 
xir Renovo se halla en toda* 
l»Sf farmacia*.

C o tá ) l(L $ £ L  A o f ñ ? i r \ n ¿

'tcnticcr cok&á¿0
Tratando las yemas de hue­

ro por un procedimiento es­
pecial se prepara un.podero­
so tónico conocido en todas 
tas farmacias con el nombre de 
elixir Renovo. Este famoso re­
medio fortalece rápidamente

S*3

EN  ]os Jardines de Roma, en París, como 
en muchas ciudades del mundo, los gatos 
" "  dueno vlven en libertad, recibiendo ali­

mentos de los paseantes

-

EL Dr. Calvin Bridges, del Instituto Car- 
negie, que eBtá efectuando interesantes 
trabajos sobre la propagación de enferme­

dades por moscas y mosquitos.

E L nuevo avión tipo “Douglass”, coma

-on°e|P O r|el CaP¡tán Eddie R i^ e »b a k , "  el cual se proyecta realizar viajes c, 
pasajeros a través de la estratosfera

E L  Príncipe Jorge de Inglaterra y la , 
■•esa Marina de Grecia, que acaban 

contraer enlace.

c U J L

TltlULjcLcr

I».-.-., f  l ^ a i  ‘ *'
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moda actual indica bruñ­
ir la piel, como muchas chicas 

'meten el error de quemarse 
a el sol para obtener ese de­
jo sin darse cuenta de que en 
ti forma perjudican la piel 
¿sotros vamos a indicar a núes 
a is  lectoras el uso di la faino- 

Leche Coeuf de Fleurs en el 
jno ocre bronce, con la qui 
roncearán sin* dañar la piel 
a Leche Coeur de Fleurs viene 
i cinco tonos: ruchel, rosa

janeo, ocre y ocre bronce, con 
ji uso se evita el empleo de los 
folvos y se consigue ese csmal- 
e de la piel qpe da esa natura- 
fjdad y hermosura que tanto lla­
lla la atención.

í au
i d

ib  Jkl.i
ros, atraviesa la ciudad en una

T Í»  9b  34 e más de cinco kilómetros. A
HQX g f i l  n jl ís están las zonas destinadas al

canteras, y dentro las vías
iffls i a n o s La zona central, paseo ador-
a i -  e l q  , ¿ t , iteras, plantas, árboles y nu-

« O Í I W t , onumentos conmemorativos de
H  i  8 9 ld . i hombres del país, ha sido, con

t> m o D  a h í , lificada como el salón de la
fama, de Chile.

se ha ido extendiendo hasta 
San Cristóbal. Hace pocos años 

;ie aparece más cerca en el gra- 
■ derecha, estaba solitario en me­

daño estéril. Hoy la vida de la
agita a su alrededor. En la cum- 

inslalado un parque delÍE 
n zoológico, jardines, etc.

®iÍ9m 007.<

b
Bd. -i

‘ib  Rin io 'j

nada oblicuamente sobre la cús- 
.concagua. El punto más elevado 

diisferio Oeste visto desde una 
de 5.700 metros sobre el cañón 
? las Cuevas. A la extrema iz- 
derecha se ven los glaciales del 
en forma de Y, que serpentea 

gran valle, entre rocas, precipi- 
ftcataratas y laderas nevadas.
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